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RESUMO 
O teste de germinação é uma ferramenta essencial para avaliar a qualidade fisiológica das sementes, além disso, a identificação de patógenos em sementes também é fundamental para garantir a obtenção de plântulas saudáveis. Com isso, objetivou-se identificar os microrganismos presentes em dois lotes de sementes de moringa e verificar a germinação desses lotes. Os experimentos foram realizados nos Laboratórios de Microbiologia e Fitopatologia e no Laboratório de Análise de Sementes, ambos da Universidade Federal Rural do Semiárido, campus Mossoró-RN. O teste de sanidade foi realizado em placas de Petri com meio de cultura B.D.A, cujas sementes foram desinfestadas de acordo com o postulado de Koch, permanecendo incubadas em câmara tipo B.O.D, cuja avaliação da incidência foi realizada aos sete dias. O teste de germinação foi realizado em papel toalha, previamente umedecido com quantidade de água igual a 2,5 vezes o peso seco do papel, cuja avaliação foi realizada aos 17 dias usando o critério de plântulas normais. De forma geral houve baixa incidência de microrganismos e elevada germinação em ambos os lotes de moringa. Nas sementes do lote 1 foram encontrados os fungos Aspergillus fumigatus, Rhizoctonia sp., Cladosporium e Aspergillus niger. No lote 2 foi identificado a presença de Aspergillus fumigatus, Fusarium sp. e Rhizoctonia sp. A germinação e qualidade e sanitária do lote 2 é superior em relação ao lote 1. 
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INTRODUÇÃO 

A moringa (Moringa oleifera Lam.) pertence à família Moringaceae e no Brasil, seu cultivo vem se intensificando nos últimos anos em função da sua versatilidade de uso, bem como suas propriedades nutricionais. Trata-se de uma espécie rústica de rápido crescimento e necessita de pouca tecnologia para o cultivo, tornando-se uma excelente alternativa para o pequeno e médio produtor, uma vez que possui alto valor agregado e capacidade de adaptação em diversas regiões do país em especial na região Nordeste (SILVA, SOUTO E SANTOS, 2019). A principal forma de multiplicação da moringa é através das sementes, sendo fundamental para a produção de mudas, a obtenção de sementes sadias e de alta qualidade fisiológica. 
A qualidade fisiológica e sanitária das sementes faz parte dos principais pilares da qualidade das sementes. A qualidade fisiológica está relacionada a maior germinação e vigor das sementes, enquanto a qualidade sanitária diz respeito à semente ser livre de patógenos (KRZYZANOWSKI, 2022). A infecção das sementes por fungos pode afetar diretamente a germinação, uma vez que os microrganismos causam anormalidades e lesões nas plântulas, além de influenciar no estabelecimento dos estandes e disseminar doenças (SALES et al., 2018). A combinação entre temperatura e umidade associados a ambientes desequilibrados passam a desempenhar importante papel como agentes de doenças e pragas (PARISI et al., 2019). 
Considerando a importância de se obter informações a respeito da qualidade dos lotes de sementes, objetivou-se analisar a qualidade sanitária e fisiológica de dois lotes de sementes de moringa coletados em diferentes épocas. 

MATERIAL E MÉTODOS

Aquisição dos lotes
	O lote 1 foi coletado em aproximadamente três matrizes dentro do campus da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, Mossoró-RN, em setembro de 2023. As sementes permaneceram armazenadas em sacos plásticos em ambiente controlado (17 °C; 45% U.R) até a execução do experimento. 
	O lote 2 foi coletado nas mesmas condições do lote 1, porém no ano de 2024, no entanto, estava armazenado em saco plástico em temperatura ambiente (em média 30 °C). 

Avaliação da qualidade sanitária das sementes

A análise da qualidade sanitária foi realizada por meio do teste de sanidade no Laboratório de Microbiologia e Fitopatologia pertencente à Universidade Federal Rural do Semiárido, campus Mossoró-RN. O teste de sanidade foi instalado em placas de Petri contendo meio de cultura B.D.A, sendo distribuídas cinco sementes por placa (Figura 2A), totalizando 20 placas por lote. Previamente foi feita a desinfestação das sementes com hipoclorito 2,5% (2 minutos), álcool 70% (30 segundos) e lavagem em água destilada por três vezes seguidas. As sementes permaneceram incubadas em câmara tipo B.O.D à 25 °C para crescimento e esporulação dos microrganismos, após sete dias de incubação, foi feita a identificação de microrganismos com auxílio de um microscópio eletrônico. Os resultados foram expressos em porcentagem de incidência. 

Avaliação da qualidade fisiológica

	A qualidade fisiológica foi avaliada através da instalação de um teste de germinação, usando substrato tipo papel toalha, previamente umedecido com água destilada com quantidade igual a 2,5 vezes o peso seco dos papéis. As sementes foram semeadas sobre duas folhas e cobertas por uma terceira folha, acondicionadas em sacos plásticos em câmara tipo B.O.D a 25 °C por dezessete dias, avaliando a porcentagem de plântulas normais, cujos resultados foram expressos em porcentagem. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro repetições de 25 sementes. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey à 5,0% de probabilidade, através do programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação a incidência de microrganismos nas sementes, no geral os lotes apresentaram baixa incidência de microrganismos. No lote 1 foi possível identificar maior incidência de Aspergillus fumigatus, seguido de Rhizoctonia sp., Cladosporium e Aspergillus niger (Figura 1A). O lote 2 também apresentou maior incidência de Aspergillus fumigatus, seguido de Fusarium sp. e Rhizoctonia sp. (Figura 1B). 

     

(A)                                                                                        (B) 

Figura 1. Incidência de fungos em dois lotes de sementes de moringa (Moringa oleifera Lam.) avaliados pelo teste de sanidade em meio de cultura de Batata Dextrose Ágar – B.D.A.


Na figura 2 é possível verificar a presença de colônias fúngicas de Fusarium sp., Aspergillus niger, Aspergillus fumigatus nas sementes de moringa na avaliação final do teste de sanidade. O gênero Fusarium está entre os que mais ocorrem em sementes florestais, seguido por Aspergillus sp. (30%), Cladosporium sp. e Rhizopus sp. (BORGES et al., 2022). 
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Figura 2. Colônias fúngicas em sementes de moringa (Moringa oleifera Lam.) e suas respectivas imagens microscópicas: Fusarium sp. (A e D), Aspergillus niger (B e E), Aspergillus fumigatus (C e F).

[bookmark: _GoBack]Sementes infectadas por Fusarium podem não germinar ou, se germinarem, as plântulas podem morrer rapidamente (SILVA et al., 2023; HASSANI; SAHEBANI e SABOURI, 2019). O fungo pode causar podridão da semente em pré-emergência, impedindo o desenvolvimento inicial da planta. A infecção por Aspergillus pode levar a uma diminuição significativa na taxa de germinação e no vigor das plântulas. Sementes infectadas podem não emergir ou produzir plântulas fracas e suscetíveis a outros estresses. Isso se deve ao fato de o fungo poder danificar os tecidos do embrião e causar descoloração e apodrecimento das sementes (ATENA EDITORA, 2023). 
Na presente pesquisa, a presença de microrganismos nas sementes não causou prejuízos significativos sobre a germinação, uma vez que, ambos os lotes tiveram elevada germinação (Figura 3), possivelmente devido à baixa incidência. A média de germinação do lote 2 foi 20,0% superior em relação ao lote 1, o que pode estar relacionado a qualidade inicial dos lotes e também ao tempo de armazenamento, uma vez que, o lote 1 possuía mais tempo de armazenamento.


Figura 3. Germinação de dois lotes de sementes de moringa (Moringa oleifera Lam.) aos dezessete dias, na temperatura de 25 °C.
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey à 5,0% de probabilidade. 

 
	Sementes de alto vigor germinam de forma mais rápida e uniforme, resultando em plântulas que emergem precocemente e estabelecem-se com maior robustez. Plantas vigorosas possuem sistemas radiculares e partes aéreas mais desenvolvidos, o que as torna naturalmente mais resistentes a infecções por patógenos de solo, como os fungos causadores de tombamento (damping-off) (AGRO BAYER, 2024; BLOG DA AEGRO, 2020). Essa velocidade de estabelecimento reduz o período de vulnerabilidade das plântulas.

CONCLUSÕES 

            De forma geral houve baixa incidência de microrganismos em ambos os lotes. Nas sementes do lote 1 foram encontrados os fungos Aspergillus fumigatus, Rhizoctonia sp., Cladosporium e Aspergillus niger. No lote 2 foi identificado a presença de Aspergillus fumigatus, Fusarium sp. e Rhizoctonia sp. A qualidade fisiológica e sanitária do lote 2 é superior em relação ao lote 1. 
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Lote 2

Aspergillus fumigatus	Rhizoctonia	Fusarium	9	1	2	
Incidência (%)



L1	L2	76	96	Lotes


Germinação (%)



Lote 1

Aspergillus niger	Aspergillus fumigatus	Rhizoctonia	Cladosporium	1	19	5	1	
Incidência (%)
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